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Brasil tem bom início 
na segunda etapa do 

Circuito Mundial

“Estava em situação bem 
crítica”, diz beneficiária 

do Renda Família

Vacinação de idosos deve 
terminar em abril, afirma 

Ronaldo Caiado
Partido presidido por Daniel Vilela está sendo humilhado com 

exonerações e corte de funções nas secretarias que ocupa 
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Estratégia de Gustavo Mendanha para conquistar o apoio de 21 partidos e a 
totalidade dos vereadores é a farta distribuição de cargos comissionados

Graças à folha de pagamento
da prefeitura, desemprego não

atingiu políticos de Aparecida

MDB hesita, mas deve mesmo abandonar
o Paço Municipal até o início da semana
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Não vai ter golpe

A movimentação desse início de semana deve ser encara-
da apenas como mais um capítulo da jornada atrapalha-
da de Jair Messias Bolsonaro, à frente da presidência. Ele 
está acuado pela pandemia. Teve que trocar o ministro 
da Saúde, fazer novo auxílio emergencial e se deixar fil-
mar e fotografar com máscara. Recebeu pitos públicos de 
empresários e dos seus aliados no Congresso. Fez apenas 
cortina de fumaça, para tentar encobrir as cobranças que 
vem recebendo, entre elas o ultimato para trocar o minis-
tro Ernesto Araújo. Simples assim. 

O fio da meada
Bolsonaro quer preservar o mandato. Apenas isso. Claro 
que vai tentar a reeleição, que será muito bem vindo por 
ele e pelos seguidores mais próximos. 

Somos seis
Com a troca dos militares, restam apenas 6 nos cargos 
nomeados por Bolsonaro para o início do governo, em 
2019.

Em tempo
Não foi revolução, muito menos movimento. A história 
documenta que o Brasil foi vítima de um golpe militar 
em 1964. O que veio em seguida não foi democracia e sim 
uma ditadura que durou 21 anos. Torturou, matou e ma-
chucou. E foi na madrugada de 1º de abril. 

Goiás em alta
O deputado Elias Vaz 
(PSB) conseguiu apro-
var requerimento de 
convocação do novo 
ministro da Defesa, 
Braga Neto. Em pau-
ta, explicação para 
compras “estranhas” 
nas Forças Armadas, 
incluindo picanha e 
cerveja. Junto, o novo 
ministro vai se posi-
cionar sobre as mu-
danças promovidas na 
área militar. 

Estranho... 
Em contato com a coluna, Elias diz ter estranhado a au-
sência da articulação política do governo para transfor-
mar a convocação em convite. Não pareceu ninguém. 
Com isso, o ministro tem 30 dias para comparecer à Casa, 
para não sofrer penalidades. 

Goiás em baixa
Já o líder do PSL fracassou na tentativa de aprovar proje-
to de lei que daria poderes excepcionais ao presidente. A 
desculpa era a pandemia. O texto abria possibilidade para 
confisco de recursos para combate à pandemia e mesmo 
a decretação de medidas contra a vontade de prefeitos e 
governadores. Não colou. 

A fila anda
O prefeito Rogério Cruz (Republicanos) continua assu-
mindo a gestão municipal, o que gerou novas trocas nes-
ta semana curtíssima. Zilma Peixoto, remanescente da 
equipe de Íris Rezende, deixou a presidência da AMMA, 
que passa a ser ocupada por Luã Alves, filho do vereador 
Clécio Alves (MDB). 

Quase no fim  	
A articulação do Paço garante que todas as mudanças 
feitas teriam sido acertadas com a direção do MDB em 
Goiás. Um dos pontos considerados é o fortalecimento 
dos lanços com a base de apoio na Câmara Municipal.

Estranho
MDB voltou a falar em rompimento depois que o secretá-
rio da Infraestrutura, Luiz Bittencourt desaprovou a sus-
pensão de contratos de manutenção de asfalto nos próxi-
mos 120 dias. Bittencourt saiu do grupo de WhatsApp do 
secretariado, o que foi visto como um pedido de demis-
são, que pode ser formalizado na segunda-feira. Apesar 
da boa relação com o MDB, Bittencourt estava no PTB.

Mais conversa
Pressionado para romper com o prefeito, o presidente 
do MDB, Daniel Vilela, recebe a bancada do partido na 
Câmara para uma conversa nesta quinta-feira, 01. Este é 
um pedido dos vereadores, que não querem que Daniel 
tome qualquer decisão, sem conversar e comunicar com 
a bancada. 

Em tempo 
A bancada se sente contemplada com as mudanças pro-
movidas pelo Paço. 

Sem festa
A pandemia impede 
a tradicional festa de 
aniversário de Ulis-
ses Sousa, suplente 
de vereador e meu 
guru. Normalmente, 
o Novo Horizonte é 
pequeno para receber 
os amigos... Gente boa 
e presente em muitos 
eventos públicos da 
cidade, Ulisses se re-
colhe para celebrar em 
família, desejando paz 
e harmonia. Sempre!

Passou, passará
O advogado Clarismino Jr é mais um amigo que conviveu 
com a Covid-19. Testou positivo, mas conviveu apenas 
com sintomas leves. Entra na agulha e toma a vacina já 
na semana que vem. Sorte e saúde!

Melhor da semana
A Pfizer anunciou eficácia de 100% da sua vacina contra 
Covid para adolescentes entre 12 e 18 anos. O imunizante 
chega no mês que vem ao Brasil e já será opção para essa 
faixa etária. Claro, dependendo de aprovação da Anvisa. 
Mas é mais uma perspectiva muito boa. 

Guerra de espertos
Os empresários do transporte de Minas deram uma de 
espertos para comprar vacina escondido e imunizar fu-
rando a fila. Foram pegos pela esperteza. Além da ver-
gonha de virar caso de polícia, a dúvida que a polícia tem 
é se foi usada vacina contra gripe ou simplesmente soro. 
Esperto virando trouxa no raiar do dia. 

O protocolo... 	
O futebol é uma das atividades que se gaba de ter proto-
colo eficiente para a prevenção e combate da Covid-19. 
Volta e meia fracassa. Por aqui, a Jataiense, depois de 
duas semanas de recesso, não vai entrar em campo hoje. 
Está com 18 jogadores infectados. 

Só alegria
Já o Vila Nova volta 
a campo nesta quin-
ta-feira, para en-
frentar o Goianésia, 
fora de casa. Sob o 
comando de Wag-
ner Lopes, e sem 
Alan Mineiro, o Vila 
Nova goleou Iporá 
e Atlético-BA, com 
oito gols marcados 
e nenhum sofrido. 

Lula live

O ex-presidente Lula é o convidado desta quinta-feira 
de Reynaldo Azevedo, na Band News FM. Um espaço de 
pouco mais de uma hora, que deve ser transmitido ainda 
pela TV e pelas redes sociais. Promete. 

marcelohel@gmail.com

“A solução não está na porta 
do quartel”    (General Santos Cruz)
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EM ÉPOCA DE PANDEMIA

Graças à folha de pagamento
da prefeitura, desemprego não
atingiu políticos de Aparecida

A política de Apa-
recida é diferente 
do resto do país: o 

prefeito Gustavo Menda-
nha (MDB) tem o apoio 
de praticamente todos os 
partidos e de todas as li-
deranças de expressão do 
município. É assim que 
ele foi reeleito para mais 
um mandato com mais 
de 95% dos votos válidos 
e aparentemente assumiu 
a posição de gestor mais 

bem aprovado de toda a 
história aparecidense.

Mas isso é fácil de ser 
explicado porque, por trás 
de toda essa unanimida-
de, encontra-se o poder de 
fogo da máquina da pre-
feitura e dos seus cofres. 
Centenas de cargos co-
missionados foram e con-
tinuam sendo distribuídos 
a aliados, ex-vereadores, 
indicados por vereadores 
e apadrinhados dos parti-

dos. Mais de 20 deles têm 
representantes não só no 
secretariado de Gustavo 
Mendanha, como também 
na infinidade de funções 
que foram criadas sem 
a menor necessidade, 
apenas para garantir o 
apoio da classe política 
através de nomeações 
para salários elevados.

Em tempos de pan-
demia e da sua influ-
ência negativa sobre o 
mercado de trabalho, o 
desemprego não existe 
entre os políticos de Apa-
recida. Antes de assumir 
o 2º mandato, Gustavo 
Mendanha aprovou na 
Câmara uma “reforma ad-
ministrativa” que institu-
cionalizou mais 8 secre-
tarias, subindo o número 
total para 27, aumentan-
do o organograma de 
cada um com secretarias 
executivas, superinten-
dências e diretorias. 

Todos os presidentes 
de partidos políticos de 
Aparecida, com raras ex-
ceções, estão agasalhados 
no secretariado de Gusta-

vo Mendanha. Isso inclui 
até o PT e o PSDB. O pe-
tista Adriano Mantovani 
é secretário de Relações 
Institucionais enquanto o 
tucano Vanílson Bueno é 
o titular da Secretaria de 
Ação Integrada. Ninguém 
ficou de fora. Candidatos 
a vereador que não foram 
eleitos também lotam a 
folha de pagamento da 
prefeitura. E também pas-
tores evangélicos, em es-
pecial da Igreja Esperança, 
do pastor Romeu Ivo, que 
também influência na ges-
tão de Gustavo Mendanha 
e esparramou membros da 
igreja em postos chave da 
prefeitura. O pastor Jefer-
son Ferreira, da Esperança, 
é o secretário do Trabalho, 
enquanto outro pastor, 
Avelino Marinho, é o se-
cretário de Cultura. Quanto 
aos presidentes munici-
pais dos partidos, não há 
nenhum que não esteja 
contemplado na folha de 
pagamento de Aparecida.

Isso não é bom para o 
município. Custa milhões 
por mês e onera o caixa 

em troca de... nada. Mui-
tos dos nomeados não 
têm sala ou sequer mesa 
para trabalhar. Mas estão 
na folha de pagamento, 
enquanto Aparecida care-
ce de soluções para pro-
blemas que o prefeito não 
consegue resolver, como 
a falta de vagas para as 
crianças na rede municipal 
de Educação Infantil por 
falta de CMEIs onde elas 
possam ser acolhidas. 

Nos dois mandatos do 
prefeito Maguito Vilela, 

antecessor de Gustavo 
Mendanha, Aparecida foi 
administrada concessão 
exagerada de cargos para 
indicados dos partidos 
políticos. Maguito, den-
tro do estilo que o ca-
racterizou quando foi 
governador de Goiás, deu 
preferência para quadros 
técnicos e segurou a fo-
lha de pagamento dentro 
de limites compatíveis 
com a necessidade de dar 
alguma profissionaliza-
ção para a sua gestão.

Estratégia de Gustavo Mendanha para conquistar o apoio de 21 partidos e a 
totalidade dos vereadores é a farta distribuição de cargos comissionados
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Segredo da unanimidade política conquistada pelo prefeito de 
Aparecida Gustavo Mendanha está nos cofres municipais

Maguito foi prefeito de Aparecida, mas era comedido e não empre-
gava políticos a troco de apoio para a sua gestão

Oposição foi cooptada via cofres do município
Não existe oposição em 
Aparecida. O município, 
segundo maior do Esta-
do demograficamente 
falando e 3ª economia, 
atrás apenas de Goiânia e 
Anápolis, conta hoje com 
uma classe política que 
renunciou à sua missão 
de representar os interes-
ses da população em tro-
ca de benefícios diretos 

junto à prefeitura. 
Com um secretaria-

do inflado onde estão 
disponíveis 27 pastas e 
um estoque de cargos 
comissionados de altos 
salários como não se 
vê em outras estruturas 
de poder, todos os ve-
readores, ex-vereadores, 
suplentes, presidentes 
de partidos e apani-

guados em geral foram 
agasalhados na folha de 
pagamento municipal, 
retribuindo com o silên-
cio da subserviência e 
da aceitação passiva de 
tudo o que o chefe do 
Executivo decide, sem 
questionamentos.

Há mais distorções: 
dentre os 25 vereadores 
aparecidenses, nenhum 

é de oposição. Todos es-
tão na base do prefeito, 
o que priva o espaço do 
Poder Legislativo até 
mesmo do necessário 
debate sobre os temas 
relevantes para a socie-
dade, uma vez que há o 
receio de desagradar o 
prefeito Gustavo Men-
danha com uma crítica 
qualquer, ainda que li-

geira e superficial ou 
quem sabe acidental.

Toda unanimidade é 
burra e nociva e dele-
téria quando se dá no 
palco da política, pois 
frustra o encaminha-
mento dos verdadeiros 
interesses coletivos em 
detrimento de vontades 
e satisfações pessoais, 
em geral inconfessáveis.

Os governantes que 
buscam o consenso total 
em torno da sua atuação, 
como é o caso de Apare-
cida, nesse caso retri-
buindo com vagas na fo-
lha de pessoal, precisam 
estar conscientes de que 
a História, que nada per-
doa, não vai permitir que 
as biografias envolvidas 
saiam sem manchas.
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ENFRENTAMENTO À COVID-19 

Rogério Cruz garantiu segurança para 
Goiânia ao seguir o decreto de Caiado

Desde o início da pan-
demia, o prefeito 
de Goiânia, Rogério 

Cruz (Republicanos), tem 
se revelado protagonista 
no enfrentamento à doen-
ça. Ele chegou até a con-
trair o vírus quando pedia 
votos ao lado do ex-prefei-
to Maguito Vilela. Conse-
guiu se recuperar e voltou 
para a campanha eleitoral, 
sendo um dos articulado-
res do grupo vitorioso.

Novamente, agora no 
comando do município, 
após a morte de Magui-
to, Rogério Cruz não se 
deixou levar por pressões 
políticas, revelando ter 
personalidade, conheci-
mento e maturidade. Ao 
lado de Roberto Naves, 
prefeito de Anápolis, ele 
tem surpreendido no 
combate ao vírus.

Cruz acaba de adotar 
para a Capital o modelo 
de funcionamento 14x14 
para o comércio, indústria 
e serviços, em sintonia 

com o decreto do gover-
nador Ronaldo Caiado 
(DEM) que instituiu o sis-
tema em todo o Estado. O 
movimento surpreendeu, 
ao destoar do rumo es-
colhido pelo prefeito de 
Aparecida, Gustavo Men-
danha (MDB), que ficou 
sozinho com o rabo de fo-
guete do escalonamento 
intermitente por regiões, 
hoje fonte de desgaste 
para Mendanha.

Não se tratou apenas de 
uma convergência em ma-
téria de política pública de 
saúde entre Cruz e Caiado. 
As interpretações vão mais 
adiante e apostam, como 
desdobramento, em uma 
aliança para apoiar a ree-
leição do governador em 
2022, assunto que já esta-
va em cogitações.

As falas de Rogério Cruz 
ao se afinar com o governo 
do Estado chamaram aten-
ção: “É um desafio grande 
que precisamos enfren-
tar de cabeça erguida e 

contando com o apoio da 
população de Goiânia e 
de Goiás. Os leitos de UTI 
estão começando a faltar 
nas cidades do interior e 
temos recebido muitos 
pacientes dos municípios. 
Nós somos a Capital, esta-
mos recebendo esses pa-
cientes e temos que estar 
preparados”, disse ele. 

Em outro momento, o 
prefeito de Goiânia mos-

trou sensibilidade de líder, 
o que tem sido raro entre 
os políticos durante a pan-
demia: “A população não 
pode perder a chance de 
virar o jogo. Igualmente, o 
setor produtivo, que tanto 
tem sofrido com a pande-
mia, sabe que não existe 
economia saudável com 
um povo doente.”

Ao mandar o recado 
para o segmento mais 

radical de que não se ga-
nha dinheiro com povo 
doente, ele antecipou seu 
comportamento de firme-
za no combate:  anunciou 
que seguirá o decreto es-
tadual, e tentará alinhar 
ações, guardando as es-
pecificidades de Goiânia.    

Para o secretário esta-
dual de Governo Ernesto 
Roller, é da maior impor-
tância a parceria entre 

o governador Ronaldo 
Caiado e o prefeito Ro-
gério Cruz no combate à 
pandemia em Goiânia. “O 
prefeito mostra espírito 
republicano diante da ne-
cessidade de medidas du-
ras para o enfrentamento 
à Covid-19. O governo do 
Estado estará sempre ao 
lado da prefeitura, para, as-
sim, vencermos juntos essa 
crise na saúde”, prometeu.

Prefeito recusou a aventura do 
escalonamento intermitente, que está 
complicando Aparecida, e escolheu o 
caminho da proteção aos goianienses 
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Governador Ronaldo Caiado e prefeito Rogério Cruz: opção pela base científica no enfrentamento à pandemia

Mendanha e Marden Jr politizaram 
a estratégia de combate à pandemia
Os prefeitos de Aparecida, 
Gustavo Mendanha, e de 
Trindade, Marden Júnior, es-
tão sob uma chuva de críti-
cas, acusados de “politizar” a 
pandemia do novo corona-
vírus em Goiás. 

Por quê? Ocorre que o 
decreto de combate à Co-
vid-19 do governador Ro-
naldo Caiado é o mesmo 
das prefeituras de Goiânia 
e Anápolis, mas diferen-
te do que foi decidido em 
Aparecida e Trindade. E uma 
das suspeitas para esse 
desencontro é que esteja 
ocorrendo uma politiza-
ção das políticas sanitárias, 
conforme denunciado pelo 
governador Ronaldo Caiado 
e por outros prefeitos, como 
Carlão da Fox, de Goianira.

Carlão da Fox, por exem-
plo, seguiu o decreto esta-

dual ciente de que é mais 
difícil mantê-lo, por conta 
das pressões de empresá-
rios que querem manter 
seus negócios abertos, mas 
com a consciência de que 
é o melhor para proteger a 
população. “Não podemos 
aproveitar essa situação 
atrás de ganhos políticos’’, 
disse o prefeito de Goianira. 

As únicas duas cidades 
que seguem modelo dife-
rente do preconizado pelo 
decreto estadual têm gesto-
res que fazem oposição ao 
governador – Marden Júnior, 
em Trindade, foi eleito pelo 
grupo do ex-governador 
Marconi Perillo, e Gustavo 
Mendanha integra o MDB, 
legenda que disputou as 
eleições contra Caiado em 
2018.

A política decorre da 

disputa eleitoral de 2022: 
Mendanha é pré-candidato 
a governador e Marden Jr 
é tutelado por Jânio Darrot, 
outro postulante declarado 
desde já ao governo do Es-
tado.  

“Não vou trocar vida 
por voto”, disse Caiado ao 
anunciar o decreto estadual 
dias atrás. A frase marcou o 
momento mais grave da 
pandemia em Goiás, ao de-
monstrar que o governador 
não vai fazer política diante 
de uma situação tão grave.  

Marden Jr é um político 
menor, que ganhou a Pre-
feitura de Trindade como 
indicado do tenebroso pa-
dre Robson, a quem a sua 
esposa assessora. Já Gus-
tavo Mendanha, antes de 
toda a sua família contrair 
Covid-19, chegou a gravar 

vídeos com negacionistas 
que seguem a cartilha de 
menosprezar o impacto do 
vírus na saúde pública.

Nos bastidores, um eme-
debista de Goiânia diz que 
se fosse Maguito o prefeito 
de Aparecida, ainda que na 
oposição, ele jamais se co-
locaria contra um decreto 
de um gestor como Caiado, 
cujo reconhecimento na 
medicina é proporcional ao 
peso que tem na política.

Mestre em cirurgia na 
França, ex-professor no Rio 
de Janeiro com produção 
científica, a autoridade de 
Caiado na área é inquestio-
nável.  Não é à toa que ele 
é protagonista nacional no 
enfrentamento à Covid-19 
e líder de governadores nas 
ásperas discussões com o 
governo federal. 
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Mendanha e Marden Jr: nenhum dos dois tem bagagem 
intelectual para entender a gravidade do momento
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MDB hesita, mas deve mesmo abandonar
o Paço Municipal até o início da semana

O MDB está a um 
passo de romper 
com o prefeito Ro-

gério Cruz. O presidente 
estadual do MDB, Daniel 
Vilela, vai se reunir neste 
domingo, 4 de abril, com 
os emedebistas que têm 
cargos no Paço Municipal, 
que devem pedir exone-
ração em massa logo na 
segunda, 5 de abril. A de-
bandada vem após o pe-
dido de afastamento do 
ex-deputado al Luiz Bit-
tencourt da Secretaria de 
Infraestrutura (Seinfra).

Em política, tudo pode 
acontecer. O MDB pode 
até recuar, optando por 
entregar os anéis, mas 
segurar os dedos. No en-

tanto, a situação do par-
tido na prefeitura de Goi-
ânia beira a humilhação. 
Decretos publicados no 
Diário Oficial do Muni-
cípio nesta quarta-feira, 
31, — com suspensão de 
120 dias de contratos 
firmados para prestação 
de serviços de recons-
trução e recuperação do 
pavimento asfáltico de 
diversas vias do municí-
pio — além da concentra-
ção de poderes nas mãos 
do secretário de Governo, 
Arthur Bernardes, provo-
caram o pedido de saída 
de Luiz Bittencourt.

Nesta quarta, 31 de 
março, Daniel Vilela tele-
fonou para Rogério Cruz. 

Os dois travaram um di-
álogo ríspido, quando o 
emedebista acusou o pre-
feito de deslealdade com a 
memória do prefeito eleito 
e falecido Maguito Vilela. 
Mas ainda não cortaram 
o diálogo. Cruz propôs um 
encontro. Daniel ficou de 
marcar o local, data e hora.

A crise entre Rogério 
Cruz e o MDB já vinha se 
arrastando desde a exo-
neração de Andrey Azere-
do, nome próximo Daniel 
Vilela, da Secretaria de 
Governo, com avanços em 
outras pastas, como Ad-
ministração, Comunicação, 
Saúde e, nesta quarta-fei-
ra, a Agência Municipal de 
Meio Ambiente (AMMA), 

com desligamento de Zil-
ma Precursor, para entrada 
de Luan Alves, filho do ve-
reador Clécio Alves (MDB).

Rogério Cruz repete 
que não há problema em 
relação ao MDB. “Não vejo 
problema nenhum. A ges-
tão está sendo feita pelo 
Rogério Cruz, juntamente 
com o partido Republica-
nos e MDB”, disse ele, re-
ferindo-se a si próprio na 
terceira pessoa.

“Nós temos vários 
secretários, várias pes-
soas que foram chama-
das pelo  MDB para es-
tar no Paço municipal 
na nossa gestão. Ape-
nas é uma maneira de 
trabalho, uma maneira 

de estarmos juntos e 
trazermos a responsa-
bilidade de cada pasta 
e isso é feito em qual-
quer lugar que tenha 
uma gestão, seja no se-
tor privado ou público”, 
completa o prefeito.

Ao avaliar as mudanças 
no secretariado, Rogério 
Cruz destaca que sempre 
deixou claro que haveria 
a hora certa.” Eu sempre 
disse que não seria a hora 
certa, mas se houvesse o 
momento oportuno eu fa-
ria, uma vez que nós sem-
pre trabalhamos juntos 
com todas as pessoas que 
já estavam no Paço muni-
cipal, que era um pedido 
do ex-prefeito Iris Rezen-

de, e nós mantemos essas 
pessoas”, afirma.

“Estive à frente da pre-
feitura de Goiânia desde 
1º de janeiro respeitan-
do espaços, a partir do 
momento que assumi de 
fato começamos a buscar 
pessoas que pudessem 
assumir essas secreta-
rias”, conclui dizendo que 
essas pastas são base do 
poder municipal. “A ges-
tão pertence ao Republi-
canos juntamente com o 
MDB, mas está à frente o 
gestor do Republicanos. 
Nada mais justo que pe-
gar essas secretarias e 
unir o útil ao agradável 
para fortalecer o gestor 
Rogério Cruz”, finaliza.

Partido presidido por Daniel Vilela está sendo humilhado com exonerações e corte de funções nas secretarias que ocupa 
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O secretário municipal de Infraestrutura Luiz Bittencourt foi surpreendido 
ao ler no jornal sobre a suspensão de contratos na sua pasta e se demitiu

Rogério Cruz é do Republicanos, partido que, na conformação inicial do 
seu secretariado, foi preterido em nome da indicação de emedebistas

Ninguém sabe se Maguito Vilela estava consciente quando Daniel Vilela 
indicou em seu nome emedebistas para o secretariado de Rogério Cruz

alego

Uso de tecnologias tem garantido produtividade 
Desde março de 2020, o 
Legislativo goiano tem 
adotado medidas que 
contribuam para o enfren-
tamento à pandemia de 
covid-19 em Goiás. Nesse 
período, investiu em so-
luções tecnológicas para 
garantir a realização dos 
trabalhos e resguardar a 
vida dos deputados e dos 
servidores. Uma ferramen-
ta imprescindível para que 
a Casa alcançasse esse 
objetivo foi a implantação 
do Sistema de Deliberação 
Remota (SDR), utilizado 
na execução das sessões 
plenárias e reuniões das 

comissões. O modelo tec-
nológico começou a ope-
rar no início de abril do 
ano passado, poucos dias 
após os trabalhos presen-
ciais terem sido suspensos 
por meio de um decreto da 
Presidência.

O chamado SDR é uma 
solução tecnológica que 
viabiliza a discussão e a 
votação de proposituras 
na Câmara dos Deputa-
dos, no Senado Federal e 
nas sessões conjuntas das 
duas Casas. Esse sistema 
voltado ao uso da tecno-
logia para as sessões re-
motas foi implantado na 

Assembleia Legislativa de 
Goiás, por meio de parceria 
firmada com o Senado. Em 
seguida, a experiência foi 
adequada aos softwares 
e às soluções já utilizadas 
pela Alego.

O presidente Lissauer 
Vieira (PSB) explicou que 
o Parlamento goiano foi a 
segunda Casa de Leis do 
País a adotar a platafor-
ma de trabalhos virtuais. 
“O sistema remoto vem 
nos permitindo trabalhar, 
durante esse período de 
pandemia, de forma segu-
ra e célere. Por meio das 
votações virtuais conse-

guimos apreciar matérias 
extremamente importantes 
para o enfrentamento da 
covid-19 em Goiás. Dessa 
forma, auxiliamos a popula-
ção goiana nesse momento 
delicado e contribuímos, 
também, para que o nosso 
estado supere essa crise o 
mais rápido possível”, disse.

Lissauer também frisou 
a importância do trabalho 
conjunto da Diretoria de 
Tecnologia da Informação 
(TI), dos 41 deputados es-
taduais e dos servidores da 
Assembleia. “Com o enten-
dimento de todos, estamos 
conseguindo dar continui-

dade aos trabalhos parla-
mentares visando, acima 
de tudo, oferecer o melhor 
para os 7,2 milhões de 
goianos. Vejo que precisa-
mos nos reinventar diante 
das dificuldades e fizemos 
isso sempre pautados pela 
transparência, diálogo e, 
acima de tudo, pelo com-
promisso público”, afirmou 
o presidente. 

Experiência 
parlamentar

O deputado Tião Caro-
ço (DEM), que completa 
70 anos em junho, está 

dentro de um grupo de 
risco bastante suscetível 
a contrair a covid-19. Para 
ele, o sistema remoto ga-
rantiu segurança e produ-
tividade nos processos de 
votação. “Estou no grupo 
de risco e me sinto segu-
ro trabalhando por meio 
do sistema remoto. É nota 
10! Louvo a iniciativa do 
presidente Lissauer. O nos-
so trabalho tem rendido 
muito mais e sempre tem 
quórum, além de estarmos 
sendo protegidos e, tam-
bém, protegendo a nossa 
família e os servidores da 
Casa”, opinou.
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“Estava em situação bem crítica”, 
diz beneficiária do Renda Família

“Desde o início da 
pandemia as 
coisas não têm 

sido fáceis para mim e o 
meu neto que mora comi-
go já faz alguns anos. Já 
estava em uma situação fi-
nanceira bem crítica e pas-
sando por bons bocados”, 
revela Antônia Magalhães 
de Sá, que mora no Jardins 
do Cerrado II, está desem-
pregada desde março de 
2020 e cuida de um neto, 
que é cadeirante e precisa 
de cuidados especiais. Ela, 
como muitos, tem sofrido 
na pele as consequências 
socioeconômicas da pan-
demia de Covid-19.

Dona Tonha, como é 
conhecida entre amigos e 
vizinhos, é conhecida na 
comunidade como uma 
pessoa de bom coração, 
que pensa primeiro no 
próximo. “Muitos dizem 
isso, mas de um tempo 
para cá quase não conse-
gui sequer colocar comida 
na mesa e fiquei à base de 
doações de amigos”. Até 
para os remédios do neto 
ela precisou do apoio de 
parentes. “Minha filha tam-
bém foi afetada pela pan-
demia e não tinha mais 
condição de cuidar do pró-

prio filho”, conta.
Mas as coisas começa-

ram a melhorar depois que 
a atual gestão conseguiu 
colocar em prática, logo de 
imediato, dois importan-
tes programas que foram 
sugeridos à população em 
2020: o IPTU Social e o 
Renda Família, ambos be-
neficiam famílias que fo-
ram afetadas de alguma 
forma pela pandemia, en-
tre elas a vulnerabilidade 
social. “O IPTU de 2020 
não tinha conseguido pa-
gar e depois que acabou 
o auxílio emergencial do 
Governo Federal, nem 
para nossa alimentação 
nós tínhamos”, fala An-
tônia de Sá, ao comentar 
que sua geladeira ficou 
vazia por dias.

“Tudo começou a me-
lhorar quando o boleto 
do IPTU de 2021 chegou 
informando que estava 
isento e um mês depois, 
recebo o cartão do Renda 
Família com um crédito 
no valor de R$ 300. Fiquei 
muito feliz e, sinceramen-
te, espero que tudo isso 
passe para que eu consiga 
voltar a minha vida normal 
e trabalhar sem risco com 
as minhas faxinas”. Antônia 

de Sá tem comorbidades e 
optou por ficar em casa 
com o neto, que é especial. 
“Aqui em casa, nós dois não 
podemos de forma alguma 
pegar esse vírus”.

IPTU Social e 
Renda Família

A Dona Antônia está en-
tre as 50 mil famílias que 
moram em imóveis cujo 
valor venal não supera R$ 
60 mil e tiveram isenção do 
imposto neste ano de 2021 
e também entre as milhares 
de famílias que estão sendo 
amparadas pelo município 
com um crédito no valor de 
R$ 300 por um período de 
seis meses. A intenção da 
gestão da Capital é ame-
nizar o impacto socioeco-
nômico da pandemia da 

Covid-19 e auxiliar as fa-
mílias afetadas.

De acordo com o prefei-
to Rogério Cruz, o IPTU So-
cial é um benefício tribu-
tário temporário destinado 
às famílias mais vulnerabi-
lizadas pela pandemia da 
Covid-19. “Esse programa 
faz parte das medidas que 
estão sendo adotadas pelo 
poder público municipal 
como forma de mitigar os 
impactos socioeconômicos 
provocados pela pandemia 
do coronavírus e pelo fim 
do auxílio emergencial do 
Governo Federal”, explicou 
o prefeito, lembrando que 
mais de 12 mil famílias fo-
ram beneficiadas automa-
ticamente pelo programa. 
“Esse público já recebeu o 
boleto quitado”, diz.

O Renda Família, cujas 

inscrições foram prorroga-
das até o dia 30 de abril, já 
tem 7.770 pessoas cadas-
tradas no programa. Des-
sas, 4.499 já foram bene-
ficiadas e 2.287 estão com 
os processos em análise. 
“Devido à pandemia, verifi-
camos que muitas famílias 
não têm sequer a condição 
financeira para se deslo-
car até a Atende Fácil ou 
acessar a internet”, deta-
lha. “Nosso desejo é que 
todas as pessoas que 
necessitam de apoio te-
nham acesso e consigam 
realizar o cadastro”, com-
pleta Rogério Cruz.

Inscrições
Para participar do Ren-

da Família é necessário ser 
maior de idade; a família 
residente não ter fonte de 

renda formal, a exemplo 
de carteira assinada, apo-
sentadoria ou pensão, e 
morar em imóvel próprio, 
alugado ou cedido com 
Valor Venal de até R$ 100 
mil. É possível checar o 
Valor Venal do imóvel no 
boleto do Imposto Predial 
e Territorial Urbano (IPTU).

No Cadastro Imobiliário 
da Prefeitura de Goiânia 
há quase 150 mil imóveis 
com Valor Venal de até R$ 
100 mil. A participação no 
programa também é restri-
ta aos que têm apenas um 
imóvel, não são Microem-
preendedores Individuais 
(MEIs) e não têm Cadastro 
de Atividade Econômica 
(CAE) ativo. Beneficiários 
do Bolsa Família, no en-
tanto, estão aptos a reali-
zar a solicitação.

Desempregada, moradora do 
Jardins do Cerrado II e responsável 
neto cadeirante, Antônia Magalhães 
de Sá conta que viu uma luz 
no fim do túnel depois que foi 
contemplada pelos programas 
IPTU Social e Renda Família
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Antônia Magalhães de Sá, que mora no Jardins do Cerrado II, está desempregada desde março de 2020 e cuida de um neto

Seinfra

Obras amenizam transtornos à vida
Durante esses meses de 
chuva, a Secretaria Mu-
nicipal de Infraestrutura 
Urbana (Seinfra) atuou 
fortemente no combate 
às chuvas com equipes 
diversas trabalhando em 
praticamente todas as 
regiões da capital e so-
lucionando os problemas.

“A Prefeitura de Goiâ-
nia sabe da sua respon-

sabilidade e por isso nos-
sa equipe tem feito um 
grande trabalho nessa 
área, mesmo com as chu-
vas bem acima da média 
pluviométrica dos últi-
mos anos, com mais de 
120 milímetros de inten-
sidade pluviométrica por 
três vezes consecutivas 
ao longo dos últimos me-
ses”, explica o secretário 

Luiz Bittencourt.
Entre as obras emer-

genciais que a Seinfra em 
Ação realizou estão as da 
Rua da Divisa (Setor Jaó) e 
várias vias no Jardim Amé-
rica, na Vila Roriz e na Vila 
São José, além da limpeza 
de bocas de lobo, tapa-bu-
racos, reparos em escolas 
e unidades de saúde, com 
manutenção de telhados e 

execução de muros.
A Seinfra tem trabalha-

do em parceria com outras 
secretarias e com a Defe-
sa Civil para evitar mais 
transtornos para a popula-
ção. “Estamos sempre mo-
nitorando a situação e agi-
mos com rapidez e muito 
planejamento para resol-
ver todos os tipos de pro-
blemas”, diz Bittencourt.
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Trabalho da Seinfra segue nos diversos bairros da capital
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Vacinação de idosos deve terminar 
em abril, afirma Ronaldo Caiado

O governador Ronal-
do Caiado garantiu, 
durante entrevista 

à TV Record, nesta quarta-
-feira (31/03), que “temos 
tudo para finalizar, até o fi-
nal de abril, a vacinação de 
100% das pessoas acima 
de 60 anos, em Goiás”. A 
projeção veio acompanha-
do do anúncio da chegada 
de mais imunizantes ao 
Estado. “O lote que vamos 
receber do Ministério da 

Saúde (MS) pode chegar 
a 200 mil doses. É o maior 
quantitativo desde o início 
da campanha de imuniza-
ção”, declarou.

Com a vacinação de 
100% dos idosos, em 
Goiás, os índices de inter-
nação e óbito nesta fai-
xa etária devem reduzir. 
Assim como a ocupação 
de leitos de Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI). “É 
um parâmetro excelente 

porque 45 dias após a 
imunização, o paciente já 
terá um grau de produção 
de anticorpos”, afirmou 
o governador. Apesar da 
primeira dose já iniciar 
a produção de células 
de defesa do organismo, 
Caiado faz um alerta. 
“Não quer dizer que fique 
100% imune. É preciso 
manter os protocolos sa-
nitários”, disse.

O Ministério da Saúde 

mantém o compromisso 
com os governadores de 
enviar semanalmente do-
ses de vacinas aos Estados. 
A expectativa é de que o 
novo lote de imunobioló-
gicos chegue a Goiás du-
rante o feriado da Semana 
Santa. “Estamos muito oti-
mistas com o Governo Fe-
deral por estar mantendo 
o calendário vacinal. Com 
isso, nós vamos expandir 
ainda mais nossa imuniza-

ção, em Goiás”, avaliou.
Apesar das expectati-

vas positivas em relação 
à vacinação em massa no 
Estado, durante entrevista 
à TV Anhanguera, também 
nesta quarta-feira (31/03), 
Ronaldo Caiado alertou a 
população sobre os altos 
índices de infecção e rein-
fecção do coronavírus, em 
Goiás. “No pior momento 
da primeira onda, nós tive-
mos uma semana em que 

o número de óbitos che-
gou a 60 por dia, por uma 
semana. Agora, nós ainda 
não estamos no pico do 
problema”, alertou. Goiás já 
atingiu, na segunda onda, 
a marca de 105 óbitos 
por dia. Desde que a 
doença chegou ao Es-
tado, 480 mil pessoas 
foram infectadas e mais 
de 11,4 mil morreram.

Diante de um quadro 
de alto índice de infecção, 
de superlotação de hospi-
tais e UTIs, o governador 
pediu solidariedade às 
pessoas, em especial, du-
rante o feriado da Semana 
Santa. “Sejam solidários. 
Entendam que não é fé-
rias, que não é o momento 
para festas clandestinas. É 
momento de reflexão e de 
respeito”, pediu.

Desde o início da pan-
demia, o Governo de Goi-
ás já abriu 1.226 leitos 
dedicados à Covid-19, 
sendo 525 UTIs e 701 en-
fermarias. A expectativa, 
segundo a Secretaria de 
Estado da Saúde (SES), é 
ampliar as vagas existen-
tes ainda neste mês. Mas 
para isso, segundo Caia-
do, o Estado conta com o 
apoio dos goianos.

Durante entrevista à imprensa, nesta 
quarta-feira (31/03), governador 
anuncia que próximo lote de vacinas 
pode chegar a 200 mil doses, 
recorde para Goiás. Ele alerta para 
dificuldade de abertura de novos 
leitos ao pedir apoio da população 
no feriado da Semana Santa. “Sejam 
solidários. Entendam que não é 
férias, que não é o momento para 
festas clandestinas. É momento de 
reflexão e de respeito”, pontua
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Governador Ronaldo Caiado garante, durante entrevista a veículos de imprensa, que 100% dos idosos, 
em Goiás, serão vacinados até o final do mês de abril: “É preciso manter os protocolos sanitários”

segurança pública

Operação Semana Santa é reforçada com 540 policiais
O Governo do Estado co-
locará em ação 540 pro-
fissionais durante a Ope-
ração Semana Santa que 
vai abranger todo o Esta-
do, mas com foco nos 14 
municípios com maior po-
tencial turístico, além de 
Goiânia. São 400 policiais 
militares e 150 viaturas. 
Para esses destinos serão 
encaminhadas unidades 
especializadas da corpo-
ração, como o Batalhão 
de Eventos, Batalhão de 
Choque, Batalhão Rural, 
Comando de Operações 
de Dívidas e Batalhão 
Ambiental. O Corpo de 
Bombeiros destinará 140 
servidores e 50 viaturas 
para atuação nas diversas 
localidades e ainda reali-
zará desinfecção dos ter-
minais de ônibus.

“Feriado é para isola-
mento. Vamos coibir ba-
ladas e aglomerações”, 

disse o secretário de Es-
tado de Segurança Públi-
ca (SSP), Rodney Miranda, 
durante videoconferência 
entre o governador Ro-
naldo Caiado e prefeitos 
para tratar do tema, nesta 
quarta-feira (31/03).  

A Operação Sema-
na Santa inicia a partir 
das 16h desta quarta-
-feira e segue até domin-
go (04/04). “Na condição 
de ponto facultativo [na 
quinta-feira, 01/04], tere-
mos também as forças do 
Estado para dar apoio aos 
prefeitos, principalmente 
os dos municípios turísti-
cos”, afirmou Caiado.

As equipes vão atuar no 
controle social e no com-
bate à violência, destacou 
o secretário Rodney Miran-
da. “Apoiaremos as ações 
das prefeituras e coibi-
remos as aglomerações. 
Estamos com o serviço de 

inteligência para nos ante-
ciparmos”, explicou.

Tanto os bombeiros 
quanto os policiais mili-
tares estarão presentes 
nas barreiras sanitárias 
instaladas pelos municí-
pios. O objetivo é comba-
ter o avanço da pandemia 
de Covid-19 nos próxi-

mos dias.  Entre as forças 
de segurança “temos tido, 
nos últimos 20 dias, pelo 
menos uma baixa a cada 
24 horas. É terrível, mas 
não recuaremos”, disse o 
titular da SSP.

De acordo com o co-
mandante-geral da Polí-
cia Militar (PM-GO), co-

ronel Renato Brum dos 
Santos, as 14 localidades 
com maior potencial tu-
rístico listados para ações 
prioritárias são Aruanã, 
Britânia, Itacaiú, cidade 
de Goiás, Buriti Alegre, 
distrito de Bandeirantes, 
Luiz Alves, Aragarças, Pi-
renópolis, Caldas Novas, 

Rio Quente, Alto Paraíso, 
São Simão e Minaçu. “Nos 
demais municípios, tere-
mos, por meio do Gover-
no do Estado, R$ 138 mil 
para que possamos colo-
car o serviço administra-
tivo nas ruas para apoiar 
o policiamento”, acres-
centou coronel Brum.

Pesca
Com o tema “A Sema-

na Santa chegou, mas a 
pandemia não acabou!”, 
o Corpo de Bombeiros 
já está com seu efetivo 
pronto. “Junto com a Polí-
cia Militar, trabalharemos 
para evitar aglomerações 
e acampamentos”, fri-
sou o comandante-geral 
do Corpo de Bombeiros, 
coronel Esmeraldino Ja-
cinto de Lemos.  “Como a 
pesca está proibida, isso 
vai facilitar a atuação dos 
bombeiros”, pontuou.
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“Feriado é para isolamento. Vamos coibir baladas e aglomerações”, alerta titular da SSP, Rodney Miranda
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Brasil tem bom início na 2ª 
etapa do Circuito Mundial

OO Brasil começou 
muito bem a dispu-
ta da segunda eta-

pa do Circuito Mundial de 

Surfe, realizada na praia 
de Merewether, em New-
castle (Austrália). Dos 
11 surfistas do país que 
iniciaram a competição, 
nove garantiram a pas-
sagem direta da primeira 
para a terceira fase.

Seis brasileiros vence-
ram suas baterias e ga-
rantiram a vaga na tercei-
ra fase: o atual campeão 

mundial Ítalo Ferreira, 
Filipe Toledo, Deivid Sil-
va, Miguel Pupo, Peterson 
Crisanto e Caio Ibelli. Tam-
bém garantiram a classifi-
cação, mas como segundos 
colocados, o bicampeão 
mundial Gabriel Medina, 
Yago Dora e Alex Ribeiro.

Já o campeão mundial 
Adriano de Souza (que dis-
puta sua última temporada) 

e Jadson André ficaram na 
terceira posição em suas 
respectivas baterias e terão 
que enfrentar a repescagem 
para tentarem continuarem 
vivos na competição.

Etapa durante 
pandemia

A competição em New-
castle marca o retorno do 

Circuito Mundial, que teve 
apenas uma etapa até 
agora da temporada 2021, 
a realizada em Pipeline, 
na Ilha de Oahu, no Ha-
vaí, no final de dezembro 
de 2020. A vitória naquela 
oportunidade ficou com o 
havaiano John John Flo-
rence, que superou o bra-
sileiro Gabriel Medina na 
grande decisão.

Após uma longa parada 
causada pelo avanço da 
pandemia do novo coro-
navírus (covid-19), o Cir-
cuito Mundial finalmente 
realiza sua segunda etapa, 
em território australiano e 
seguindo um rígido pro-
tocolo de segurança sani-
tário, que inclui uma qua-
rentena obrigatória de 14 
dias dos atletas no hotel.

Ítalo Ferreira e 
Gabriel Medina 
avançam direto 
para 3ª fase
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